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B U L L E T I N m F T O O R 

A p r è s h u i t g r a n d s j o u r s d e r é f l e x i o n 
il p a r a î t q u e l e g o u v e r n e m e n t a u 
rait p r i s l e part i d e p o u r s u i v r e M. 
B a u i r y - d ' A s s o n à l ' o c c a s i o n d u b a n 
q u e t d e C h a l l a n s . O n sa i t q u e dé jà u n e 
i n s t r u c t i o n j u d i c i a i r e a v a i t é t é o u v e r t e 
c o n t r e l e Gaulois q u i a v a i t p u b l i é l 'a 
d r e s s e l u e d a n s c e t t e r é u n i o n t o u t e 
p r i v é e . O n s ' é t o n n a i t à b o n droi t q u e 
c e j o u r n a l fût s e u l m i s e n c a u s e , a lor s 
q u e la d i t e a d r e s s e a v a i t é t é r e p r o 
d u i t e p a r t o u t e la p r e s s e e t p a r t i c u l i è 
r e m e n t p a r l e s f e u i l l e s r é p u b l i c a i n e s . 
Il y a l à u n e c o n t r a d i c t i o n flagrante 
q u o n c h e r c h e r a i t v a i n e m e n t à s ' e x p l i 
q u e r . M a i s v o i c i q u i e s t p l u s fort e n 
c o r e : c ' e s t M. B a u d r y - d ' A s s o n lu i -
m ê m e q u e l e c a b i n e t a u r a i t d é c i d é d e 
t radu ire d e v a r t l a j u s t i c e d u p a y s . 
U n j o u r n a l o f f i c i e u x , l e Temps, n o u s 
d o n n e à c e t é g a r d ltw d é t a i l s l e s p l u s 
p r é c i s e t l e s p l u s c i r c o n s t a n c i é s . 

« N o u s a p p r e n o n s , d i t c e t t e f e u i l l e , 
» q u e M. B a u d r y - d ' A s s o n , d é p u t é l é g i -
• t i m i s t e d u d é p a r t e m e n t d e la V e n d é e . 
» s era i t p o u r s u i v i c o m m e o r g a n i s a t e u r 
» p r i n c i p a l d e l a m a n i f e s t a t i o n s é d i -
» l i e u s e q u i a e u l i e u au b a n q u t t r o y a -
» l i s t e d e C h a l l a n s , e n V e n d é e . Il "est 
s r e c o n n u q u e M. B a u d r y - d ' A s s o n a l i -
» v r é à l a p d b l i c i t é l ' a d r e s s e f a c t i e u s e a u 
» c o m t e d e C h a m b o r d q u i a é t é p u b l i é e 
» p a r d i v e r s j o u r n a u x e t qu i a dé jà 
» m o t i v é l e s p o u r s u i t e s que>l 'on s a i t . 
» 8 i n o u s s o m m e s b i e n i n f o r m é s , M. 
» B a u d r v - d ' A s s o n sera i t dé féré à la 
» c o u r d ' a s s i s e s d e l a S e i n e , l e d é l i t 

• a y a n t é t é c o m m i s à P a r i s , s o u s l ' i n -
» c ù l p a t i o n d ' e x c i t a t i o n à l a g u e r r e c i -
s v i l e . L e d é l i t a y a n t é t é c o m m i s e n 
» l ' a b s e n c e d e s C h a m b r e s , d a n s l ' i n -
» t e r v a l l e d e s d e u x s e s s i o n s , l ' i n v i o -
» habil ité p a r l e m e n t a i i e e s t s u s p e n d u e 
» e t l a p o u r s u i t e p e u t « ' e x e r c e r , s a n s 
» a u t o r i s a t i o n p r é a l a b l e d e la ( J h a m -
» bre d e s d é p u t é s . » 

D e t o u t e s l e s m a l a d r e s s e s q u ' o n a 
dé jà c o m m i s e s e t q u e p o u r r a i t e o m m e t -
tre e n c o r e l e g o u v e r n e m e n l . i l n ' e n e s t 
p a s d e p l u s m a l h e u r e u s e q u e c e l l e - l à . 
C o m m e n t ! l e c a b i n e t a l a i s s é M. L o u i s 
B ! a : . c a t t a q u e r l a c o n s t i t u t i o n d a n s s a 
t o u r n é e m é r i d i o n a l e , r é c l a m a n t l ' a b o 
l i t i on d u S é n a t e t d e l a p r é s i d e n c e d e 
la R é p u b l i q u e , e n u n m o t , p r ê c h e r l e 
r e n v e r s e m e n t d e t o u t e s n o s i n s t i t u t i o n s 
a c t u e l l e s ; il a l a i s s é p r é c o n i s e r au c o n 
g r è s o u v r i e r d e M a r s e i l l e l a s u p p r e s 
s i o n d e l a r e l i g i o n , d e l a p r o p r i é t é , d u 
cap i ta l e t t o u t e s l e s i n s a n i t é s d e l a ré 
v o l u t i o n s o c i a l e e t c e l a s a n s a v o i r 
t r o u v é r i en à d i re c o n t r e c e s m a n i f e s 
t a t i o n s u l t r a f a c t i e u s e s , e t i l s o n g e r a i t 
à t radu ire M. B a u d r y - d ' A s s o n d e v a n t 
la c o u r d ' a s s i s e s p o u r n u e m a n i f e s t a 
t i on t o u t e p l a t o n i q u e d a n s l a q u e l l e o n 
c h e r c h e r a i t e n v a i n u n c a r a c t è r e v r a i 
m e n t d é l i c t u e u x ? Ce s e r a i t l e c o m b l e 
d e l ' i n c o n s é q u e n c e e t d e l a m a l a d r e s s e . 

E n p r é s e n c e d e s p r é c é d e n t s q u e n o u s 
v e n o n s d ' i n v o q u e r , q u ' e s t - c e q u e l e 
g o u v e r n e m e n t p e u t g a g n e r à c o u r i r l e s 
r i s q u e s d ' u n p a r e i l p r o c è s ? L e d é f e n 
s e u r d e I I . B a u d r y - d ' A s s o n lu i fera 
e n t e n d r e d e d u r e s v é r i t é s qu ' i l s e r e 
p e n t i r a t rop t a r d d ' a v o i r p r o v o q u é e s ; 
il fera u n e b r i l l a n t 
u n i m m e n s e 
p a y s tout e n t i e r 

d u i t e à n é a n t , e t l e j u r y , q u i n ' a i m e 
p a s l e s p r o c è s d e p r e s s e , p r o n o n c e r a 
u n v e r d i c t n é g a t i f . 

A i n s i , o n a u r a v o u l u f r a p p e r M . B a u 
d r y - d ' A s s o n e t l 'on n ' a u r a fait q u e lu i 
m é n a g e r u n t r i o m p h e q u i a c c r o î t r a s a 
p o p u l a r i t é a u p r è s d e s e s é l e c t e u r s . 

L a R é p u b l i q u e s ' en p o r t e r a - t - e l l e 
m i e u x ? E n s e r a - t - e l l e m i e u x a s s i s e e t 
l e s m i n i s t r e s p l u s c o n s o l i d é s ? E n c o r e 
u n c o u p , o n n e s a u r a i t ê t r e p l u s m a l a 
d r o i t . 

— Autre erreur : le président de la Républi
que et lu ministère sont en entente conquête. 

— Il est pourtant des points qui peuvent le 
diviser, par exemple l'article 7. 

— Je crois que le Sénat le votera, dit f̂. 
Grévy. 

— Et l'amnistie plénière ? 
— Les Chambres me paraissent avoir épuisé 

la question. 
— Les chercheurs :de crise ministérielle peu

vent trouv- r là des éléments de combat... 
La conversation .-.'arrêta là, interrompue par 

nn secrétaire qui cherchait le président. 
Le correspondrait, jugeant avec raison sa 

récolte insuffisante, deman !a une entrevue 
au chef de l'Etat : 

On m'écrivit pour me demander ce que je 
de.sirais-^trr chef del'lCtat; je répondis que j 'é
tais charge par mon journal — ce qui était vrai 
— 4e l'aire son portrait à la plume, de décrire 
son cabinet et de relever ce qu'il pourrait me 
dire d'intéressant pour les lecteurs des Etats-
Unis. On (M lit venir le lendemain et on me 
dit... que M Grévy avait pour principe de ne 
pas causer avec des correspondants étrangers. 
Force m'est donc, dé ce côté, de me contenter 
des quelques mots cueillis au passage et cités 
plus haut. Ils ne constatent que ce p^-int im
portant : à savoir que le président de la Répu
blique croit au succès de l'article 7 au Sénat. 

Le chef de l'Etat ne voulant pas parier, je 
m'adressai ailleurs. Je lis faire des démarches 
par de* amis chez MM. Waddington et de 
1-ieyeinet. Je fus écohduit, mais éconduit ti
midement, lentement, après plusieurs remi-
ses au lendemain. Ces relards provenaient-ils 
des ministres eux-Tnimes ou de leur entoura
ge, ou de mes mandataires, je ne saurais le 
préciser exactement ; mais ce que je peux al-
ilrmer c'est, qu'en fin de compte les ministres 
ont dit non. 

Le. correspondant a d'ailleurs du tempé-
ment , car i l r iM aussitôt Kf. Gambetta : 

« Ne me demandez pas cinq minutes avant 
quinze .jonrs»,avait-il dit la veille à la directrice 
ne la Nouvelle Reçue, que j'avais sollicitée de 
me ménager une entrevue. Je fus alors perler 
ma requête a la Mépitilifug française, en tai
sant appel aux sentiments de fraternité inter
nationale. J'y fus reçu par M. Kauc, qui se mit 
obligeamment u ma dispos tiou, tout en ne Rio 
cachant pas sou sentiment sur le peu de chan
ces que j'avais de léussir. A tout hasard je lui 
laissai un résumé des questions que je comp
lais poser au président de la Chambre. Ces 
questions scut les suivantes : 

« l« Dans quels terme* le président de la 
Chambre esi-il avec le président de la Républi
que et avec les Chambre* .' 

» 2- Kutrevoit-il u i e crise ministérielle'.» Et 
sur quelle question le cas échéant, croit-il que 
tombera le ministère ".' 

» 3° De quels éléments politiques et indivi
duels se composera le prochain ministère 1 

» 4" Qu'advlendra-t-il de l'article 7 et de l'am
nistie plénière t 

» 3' yu y a-t-il de vrai dans les paroles attri
buées par plusieurs journaux à ai. Gambetta 
sur des probabilités île guerre prochaine .' 

• ri•• En cas de guerre, quel rôle , la I rauce 
seri-l-e!le appelée a jo ier ! » 

Quelques jours plu« tard, je recevais de M. 
Ranc la lettre suivante. Eu la publiant. Je crois 
rendre service à la fois a mes confrères* 
pourraient, comme moi, s'exposer à pen 

Joi^er Ja vie de ee goavi rnement, qui nou»est 
connu, que d'ouvrir m porte aux créatures de 
M. Gambetta. 

Le ministère ne tombera donc pas plus sur 
l'une de ces deux questions que sur l'autre ; 
les hésitations actuelles du journal de M. Gam
betta, la Itèpulilii/ue française, lui sont un sûr 
garant de prolongement d'existence. Et quand 
au prétexte, c'est-à-dire l'artitie7, il sera rejeté 
au Sénat par les 122 voix de la droite, plus 28 
ou 3i voix, qui feront une majorité do sept ou 
huit suffrages. 

Pour l'avenir, ce que cherch*; M. Gambetta, 
c'est la substitution du scrutin de liste à la loi 
électorale d'aujourd'hui; il se fera alors élire 
dans le plus de départements possible — qua
rante suivant lui, tfiugt suivant moi (c'est tou
jours M. Jule-- S'.hnon qui parle). — puis au 
lendemain ira trouver M. Jules Grévy et lui 
tiendra ce langage : 

— Le véritable .élu de la France, c'est moi, 
choisi hier par la majorité des électeurs, et non 
vuii-, élu par une Chambre qui n'existe plus. 

Pour cela, il faudrait que passât la loi sur le 
scrutin de liste, et il y a lieu de supposer que 
c est sur la loi électorale que tombera le minis
tère. M. Gambetta sent déjà qu'il a voulu aller 
trop vite, puisque, après avoir convaincu M. 
Uardoux, qui l'est fait le promoteur du scrutin 
de liste, il le retient actuellement. Quoi qu'il 
en soit, et la loi électorale révisée, il faudra 
naturellement dissoudre la Chambre ; beaucoup 
d'amnistiés entreront dans la nouvelle ; mais 
la majorité, moins avancée que celle d'au-
jourl'hui, appartiendra à l'élément « répu
blicain conservateur libéral «et sera opposée a 
M. Gambetta. 

Nous ne reproduisons naturellement ces 
prétendues déclarations qu'a titre de s i m 
ple curiosité ; ajoutons que le correspon
dant a pourtant réussi à voir M. Jules S i -
tuon lu i -même, qui lui a refusé d'ailleurs 
de répoudre à ses questions, mais aurait 
confirmé en ces termes l'exactitude de l'ex-
posct-lo.'il ou vient de lire le compte-rendu : 

— Il y a dans ces notes des détails presque 
intimes qui prouvent que vous savez trouver 
les bonites sources des renseignements. 

— Alors je peux donner ce.̂ , déclarations 
sans in'exposer à èlrc accusé de propagande 
de propos imaginaires ? 

— Ce n'est pas moi qui vous contredirai. 

DEUX AVEUX 

'qui 
rdre 

l a n t e p l a i d o i r i e (tui a u r a i l o u r i*«np», et « M. Gambetta. qui ne sera plus 
. , [ . i , tourmente par les journalistes ! 

i e t e u i l s s c m e i l l u a n s l e j « Gomme je vous l'avais fait pressentir, la 
;r, l ' a c c u s a t i o n s e r a r é - I réponse e=>t négative. M. Gambetta, que j'ai vu 

! ce matin, m'a dit qu'il avait été souvent solli-
i cité d'accepter un entretien du genre de celui 
I (pie vous dési::'Z, mais qu'il avait toujours re

fusé et qu'il refuserait toujours; c'est une ré-
| solution sérieu* ment prise' et dont il ne se 
j départira pour personne. Il m'a .!o-.c chargé de 
: vous transmettre s"s regrets de ne pouvoir ac-
I cueillir votre demande. Je regrette moi-même 
j de n'avoir pu mieux vous servir en cette af-
• f a i r e . 

» Veuillez, etc. « A. RANC. » 
Battu encore de ce côté, le correspondant 

i s e tourna vers M. J' les S imon, qu'il nv 
: put d'abord interroger qu'approximative-
i m e u t par l'intermédiaire d'une personne 
i de sou int imité . Voici le langage que celte 
I peri-onne fait tenir à M. Jules Simon : 

Il n'y a actuellement aucun péril eu la de-
i meure pour le ministère, qui n'a à tomber ni 
! par la question de l'amnistie plénière ni par 

celle de l'article 7. Le cabinet a sagement l'ait 
en preuaut attitude contre la première de ces 
questions, que soulèvera M. Louis lllanc,etqui 
ne réunira a la Chambre pas plus de cent cin
quante voix républicaines, pins quelque* voix 
bonapartistes. Quant au Séuat,il sont quatorze 
en tout — qui s'abstiendront probablement si, 
par impossible, la discussion sur l'amnistie 
plénière parvenait à aller jusqu'au Luxem
bourg. 

Donc, rien à craindre là pour le ministère. 
Quant à l'article 7, M. Jules Ferry seul est ex 
posé il rester sur le carreau, s'il s'emballait par 
trop sur celle question dans laquelle il s e s t 
embarque par ordre de M. Gambetta. Le mi
nistère entier n'a nul besoin — ni nulle envie 
— d'allier son sortit celui du grand maitre de 
l'Université,'qu'il serait d'ailleurs triste de voir 
sacrifier, c u i! il teul ce qu'il faut pour faire un 
bon ministre de l'instruction publique. Et, si 
le cabinet croyait devoir jouer son existence 
sur cet article 7,jc monterais à la tribune pour 
m'y opposer, en disant qu'il vaut mieux pro-

Le Gau'ois publiait hier la traduction 
d'une lettre qui a dû paraître eu m ê m e 
temps uans le New-York Herald, et t'ont 
l'auteur s'était proposé d'entretenir M. Gré
vy , M. Gambetta et M. Jules Simon. Il n'y 
a qu'imparfaitement réussi , comme ou va 
le voir e t c o m m e on pouvait le supposer . 

Le correspondant a pu dire cependant 
quelques mots à M. Grévy dans u n salon 
d'attente q u e i e président avait traversé au 
moment où le rédacteurdu New- York Herald 
s'y trouvait avec sou introducteur : 

Le Conseil des ministres allai-, commencer, 
à ce que nous dit M. Grévy ; je saisis le pré
texte en disant : 

— Il parait que votre ministère n'est pas bien 
d'accord r 

— C'est une erreur, répondit-il ; l'entente e*t 
parfaite... Je sais, en ell'et, qu'on parle de dé-

tns feu, 
'Etat 

Ou lit dans Ja France d'hier, sous la s i 
gnature du républicain M. Emile de Girar-
din : 

« Voyez la France el l 'Angleterre] Voyez 
la France et la Belgique I — L'Angleterre et 
la B -lgique sont plus libres sous la Monar
chie que la Franc*) sous la République. » 

C'est ce q • nous n'avons jamais cessé de 
soutenir. 

O-a 1 t dans le Rappel, sous la signature 
de M. Ed Lockroy, députe radical, pariant 
du parti iépublicain : 

« Nous areas vécu, pendant vingt ans, 
iVrijinvoijues, de sons-entendus et de mtn-

j songes. Ceia él Ht nécessaire. » 
Cet aveu n'était peut -è t i e pas nécessaire , 

mais il est instinctif, et l'on voit par quels 
m o y e n s les républicains sont parvenus au 
pouvoir. 

Le MENSoxGK est une nécess i té pour la 
Républ ique. 

Capable de tout ! 
U Union et l'Ouest rappelle, à propos de 

la revocatiou de M. Gcut. l' incident suivant 
arrivé, a u cours d'une discuss ion, à l 'As
semblée de 1848 : 

« Un Jour, à la tribune, M. le comte de 
Falloux prononçait uu discours que la 
droite soul ignait de ses bravos chaleureux. 
i>ui à coup il est interrompu p; r M. Cent 
qui lui crie : 

» — La Francene veut pas d'hommes qui 
ne tont eapabira de rienl 

» Aussitôt le ministre de l'instruction 
publique froidement, désignant sou inter
rupteur d'un doigt implacable, réplique 
aux applaudissements de toute la salle : 

» — La France ne veut pas d'hommes capa
bles de tout ! 

« Ecrase, le c i toyen Cent se tint co'. » 

s a c c o r d . 
— Et comme il n'y a pas ramée sni 

fls-je alors, c'est peut-être avec le chef de 
que le ministère est eu désaccord-/ 

Projet de loi sur la séduction 
La Cour d'assises de Vcrsa i lbs vient 

d'acquitter une fille-mère coupable d'in-
fantieide Le crime était avoué, cl l'accu
sée 'ic présentait aucune défense. Il res 
sortait, cependant, des faits d u procès que 
ht jeune fille séduite était moins coupable 
que le séducteur, mis hors d'atteinte par 
la complaisance de nos lois et couvert 
d'une sorte d'inviolabilité. 

Le jury n'a pas cru devoir imputer à un 

teul les conséquences d'un acte dont Ja cul
pabilité remonte nécessairement à deux 
auteurs ou compl ices . 

L'acquittement, dit le Monde, a été pro
noncé au mi l ieu des applaudissements du 
public. 

€ Cet acquittement, ces applaudisse
ments , montrent que la conscience publ i 
que n'accepte plus cette disjonction opérée 
par la loi entre les deux auteurs du m ê m e 
délit, disjonction qui innocente l'un et i n 
crimine l'autre. 

» Il est temps que laloi intervienne,puis-
que la jurisprudence n'ose pas combler 
une lacune de nos m œ u r s en étendant au 
séducteur le pr inc inade la responsabilité. 

» Un projet fftrWTTOr la séduction a été 
soumise au Sénat. Aboutira-t-il ? II est dif
ficile de le croire. Au milieu de tant de lut
tes irritantes, il est à craindre qu'il n'y ait 
pas de place pour les calmes appréciations 
du droit, et que l'esprit de parti n'étouffe 
pour longtemps encore le cri de la cons
cience onblique.» 

La fête de la Presse 

On peut traiter h forfait peur le* 
ments d'annonces. 

Les aboimemflats et les 
reçue* k Roubaùr, M bureau du joura< 
à LilU, ehei M. QvAaaa, ribraire, Gnuaé*. 
Place; a Paru, ches KM. I U V A S , Lirrrve 
•T O , 34, ru* riotra-Damc-dex-Victoirea, 
(place de la Bourse»; à BrtuntUt,g 
r o m e n an P m u « n a . 

m 

Le numéro unique et extraordinaire du 
journal i l lustré qui, sous le nom de Parit-
ilurcie, paraîtra dans les premiers jours de 
décembre, à l'occasion de la grande iête 
organisée, à Paris, par la presse française, 
au profit des v ict imes des inondations sur
venues récemment en Espagne, contiendra 
tous les é léments d'un succès sans précé
dent. 

Ce journal, dont l 'heureuse idée est due 
à|M. Ai thur Meyer et dont l'organisation 
générale a été confiée à M.Edouard Lebey, 
directeur de Y Agence Havat, sera divisé en 
trois parties distinctes : 

!• Dessins de nos plus' grands maîtres : 
Meissonnier, Gustave Doré, Cabanel, Caro-
lus Duran, Détaille, Neuvi l le , Gérôme, etc. 

2° Articles s ignés des n o m s l e s plus au 
torisés dans la littérature, l'histoire, les 
sciences , les arts, les théâtres, t t dans la 
politique e l le -même,te l s q u e : Victor Hueo , 
A. Dumas. Dufaure, Jules Simon. Octave 
Feuillet, E. Augier. Canrobert, Galliffet, 
Gounod, Olï'enbach, Hennequin,Mm M Adam, 
A. Patti, etc. 

3" Autographes de souverains,de princes, 
des premiers ministres et des plus grands 
personnages de notre époque dans tous les 
paya. 

4° Quelques colonnes du journal seront 
réservées aux annonces à faire parde grands 
commetçants , qui pourront ainsi , en profi
tant d'une publicité absolument exception
nelle, collaborer à celte œuvre de charité. 
MM. de Lucenski et Gabriel Richard sont 
chargés par M. Lebey.directeur de Y Agence M e n , J a u é n o n ç a i t * sa demande d'exph-
ffavas, de recevoir les demandes d'annon- cations, elle serait reprise aussitôt par u n 
ces. Ils se tiendront à la disposition du pu
blic, tous les jours de 4 i 6 heures, 8, Place 
de la Bourse, Paris. 

La maison E. Pion et C*, a été chargée de 
la publication de ce journal . 

Jamais recueil littéraire ou artistique 
n'aura présenté une aussi grande réunion 
de s ignatures i l lustres. 

Le Paris-Afurcie, contenant de 20 à 24 
pages, impriné sur beau papier elzévir, 
constituera une véritable œuvre d'an, dont 
la place sera dans tous les salons, dans 
toutes les mains , à l'étranger comme en 
France 

Le prix a été fixé à un franc. Quelques 
centaines d'exemplaires de luxe seront 
spécialement mis eu vente à un prix qui 
sera u l térement fixé. 

La souscription à ce journal est, d è s à 
présent, ouverte, au prix de un franc,dans 
nos bureaux. Toutes les personnes qui e n 
désirent un ou plusieurs exemplaires sont 
priées de venir s'inscrire afin qu'elles p u i s -
tent . l es recevoir le jour m ê m e de la fête. 

sont entre ses mains , e t ce serait-là le _ 
tif du rappel du comte SchouwaiofT ; l'alti
tude conciliatrice d e ce diplomate ne pour
rait plus e n effet être d'aueune utilité à 
Londres depuis que les papiers en question 
sont v e n u s opposer u a démenti ferme! aux 
assurances pacifiques de la Russie. 

Quoi qu'if en soit, aux dernières nou-
vel les , les rapports entre celte dernière puis
sance et l'Angleterre ne semblaient pas 
avoir empiré, au contraire, s'il est vrai que 
lord Dufferin doive être prochainement 
n o m m é vie-roi des Indes en remplacement 
de lord Lyt lon, bien connu pour ses senti
m e n t s russophobes. La nomination de lord 
Duflerin serait un premier pae dans i a a t v é 
de l'apaisement. 

Mais d'autre part, il parait certain qne la 
Russie n'abandonne p a s s e s visées sur les 
territoires turcomans, et, comme elle a e n 
à se plaindre de l'attitude de la Perse p e n 
dant la dernière campagne d e l'Atrek, elle 
vient de formuler i Téhéran u n e réclama
tion s'élevant à plusieurs mil l ions pour 
dommages causés pendant ces dernières 
années par le s tribus turcomanes qui, no
minalement , sont sous la suzeraineté per
sane.'Celte démarehe a pour but d'obliger 
le gouvernement persan à prendre parti au 
mil ieu des compétit ions de la Russie et d e 
l'Angleterre. En effet, pour ato ir raison des 
Turcemans, les Russes seront forcés, soit 
de passer par le territoire persan, soit d'ea 
tirer tout aa moins des approvisionnement» 
de tout genre. 

D'un autre coté, u n e dépêche nous ap
prend que l'Angleterre, elle aussi , recher-
chs le concours de la Perse pour une pro
chaine expédit ion contre Hérat. Voilà donc 
l'antagonisme des deux puissances rivales 
de nouveau ravivé et s'exerçant cette fols 
sur u n seul et même point. 

L E T T R E D E P A R I S 

de notre Correspondant particulier 
Paris, le 26 novembre 1879. 

De l'incident Lepère-Gent, il n'est plue 
question, aujourd'hui, que pour se deman
der ce qu'il adviendra de l'interpellation 
projetée à son sujet par M. Madier-Montjau. 
Malheureusement pour les amis du minis 
tère aussi bien que pour la fraction de 
l'union républicaine qui prend le mot d'or
dre au Palais-Bourbon, il est évident que 
les adversaires du cabinet entendent ne 
pas laisser échapper cette occasion de le 
renverser, et que si , par hasard, M. Madier-

L'Angleterre et la 
E N A S I E 

Russie 

Il y a quelque temps, on annonçait d'une 
façon vague que les Anglais avaient d é - I 
couvert à Caboul des pièces constatant j 
l ' immixtion directe du gouvernement russe i 
dans les relations de l'Afghanistan c l de j 
l'Angleterre. Aujourd'hui 1rs détails sontr ! sei l . 
plus précis et ou assure que les papiers 
trouves dans les archives de l'émir établ is
sent que pendant les sept dernières années 
des agents russes , m u n i s d'instructions éma
nant de la chancellerie même, ont excité 
les ressent iments des Afghaas contre les 
Angla i s . 

Lord Beaconsfield, ajoute-t -on, a fait sa
voir a Saint-Pétersbourg que ces papiers 

autre membre de l'extrême gauche. 
L'initiative prise par les radicaux i l'effet 

d'ouvrir une souscription pour faire les 
frais de la réélection de M. Cent, prouve 
d u reste qu'ils entendent porter la question 
à la fois devant la Chambre et devant l'opi
nion publique, afin d'exciper au besoin d u 
lugement de cette dernière contre le verdict 
de la majorité. 

En somme, l'affaire est considérée comme 
mauvaise à tous les points de r u e , m a u 
vaise pour le cabinet qui ne s'en tirera pas 
sans dommage pour son crédit, mauvaise 
pour la majorité-qui va sa d iv i sera son s u 
jet, mauvaise enfin pour l'apaisement i n 
dispensable à la confiance réclamée par les 
affaires de fin d'année. 

Ce qui contribue a donner des chances a 
toutes les attaquas dirigées contre l e m i n i s 
tère et ce qui doit en tout cas persuader 
qu'aucune occasion de renouveler ces at ta
ques ne sera négl igée, c'est la résolution d e 
certains chefs de la gauche de forcer 
M. Gambetta à prendre 1* pouvoir, convain
cus qu'ils sent que le gouvernement répu
blicain sera exposé à la discorde et à l ' im
puissance, tant que l'ancien Leader de la 
majorité n'aura pas la présidence d u Con-

L'on prétend qu'ils iront jusqu'à le m e 
nacer de ne pas le réélire président de la 
ChamLre s'il ne se prête pas à leurs vue», 
ou du moins de faire en sorte que sa réé
lection au commencement de la sess ion de 
1180 ait l ieu à un nombre de voix moins 
considérable que lorsqu'il fnt appelé an 
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S AÏS FAMILLE 
PREMIÈRE PARTIE 

AU V I I X A G ï 

Si pauvre qu'il pu i s se être et si n o m 
breuse que soit sa famille, il est assuré de 
ne pas souffrir de la faim tant qu'il a une 
vache dans son étable. Avec une longo ou 
même une s imple hart uouée autour des 
cornes, un enfant promène la vaeliu le long 
des chemins herbu*, là où la pâture n'ap
partient à personne, el le soir la famille 
eu liera a du beurre dans sa soupe et du 
lait pour mouiller ses pommes d* terre : le 
père, ht mère, les enfants, les grands c o m m e 
les petits., tout le monde vit de la vache. 

Nous vivions si bien de la nôtre, mère 
Bi iber in et moi, que jusqu'à ce moment je 
n'avj s presque jamais rnanajé de v iande. 
Mais ce n'était pas seulement notre nour
rice qu'elie était, c'était encore notre cama-
rad •, notre amie, car il ne fuit pas s'ima-
a/iner que la raebe est ane bête s lnpi !••, 

i contraire nn mttnarpletn d*intr i 
•t dr! qualité* morales d'autaui 

(Lv ; i. . v - qu'oa les aur< cult ivées par 
IV lucali >ii. NOMS- c»rc«-:oii l.i i ôl C n*>US 

lui parlions, elle nous comprenait , el de 
son côté, avec ses grands y e u x ronds pleins 
de douceur, elle savait très-bien nous faire 
entendre ce qu'elle voulait ou ce qu'elle 
ressentait. 

Enfia nou6 l'aimions et elle nous aimait, 
ce qui est tout dire. 

Pourtant il fallut s'en séparer, car c'était 
seulement par la « vente de la vache » 
qu'on pouvait satisfaire Barberin. 

Il vint un marchand à la maison et après 
avoir examiné la Roussette, après l'avoir 
longuement palpée en secouant la tète d'un 
air mécontent , après avoir dit et répété 
cent fois qu'elle ne lui convenait pas du 
tout, que c'était une vache de pauvres gens 
qu'il jiê pourrait pas revendre, qu'elle 
n'avait pas do u a , quVlla faisait du m a u 
vais bourre, il avait liai par dira qu'il vou
lait bien la prendre Mais s ulenieut par 
b)nté d'âme cl po.r- obliger mère Barberiu 
qui était une l> v • femme, 

La pauvre Rwssette, comme si elle c im
prenait ce qui se passait, avait n ï u * é d s 
soriir do s o a s table e t alla sYiai i mise a 
meugler. 

— Passe derrière et chasse-la, m'avait dit 
le marchand en me tendant le fi.uet qu'il 
porl til oase-é p'Mourrle son cou. 

— ;• mi e* ne >, avait d t mftre n * H w i n . 

Un 

! . v II 

n 
i m la r-mt u nid 
d< n ••!.- s i •..'. urc, el U 
qu'elle suivit le cheval . 

• i l . e 

«Ua 

Nous étionsrenlrrs dans la maison. Mais 
longtemps encore nous avions entendu ses 
beuglements . 

Plus de lait, p lus de beurre. Le matin un 
i morceau de pain ; le soir des pommes de 
[ terre au sel. 

Le mardi gras arriva jus tement peu de 
1 t emps après la vente de Roussette ; l'année 

précédeate, pour le mardi gras, mère Bar-
: berin m'avait fait un régal avec des crêpes 
i et des beignets ; et j 'en avais tant m a n g é , 

tant mange qu'elle en avait été toute heu
reuse. 

Mais alors n o u s a v i o n s Roussette,([ni nous 
. avait donné le lait pour délayer ; i paie e l 

le beurre pour mettre dans la i '.-. ;. 

P.us de Ron-sse"-, p h n ds la:! phi de 
beurre, plus c:-> mardi gras ; c'était c i » 
je m'éiai > dit trwlernant. 

Mais mère Bararria m' iva i i 1*11 u n o s u r -
prl e; bi< ii qu'elle B s fût pas emprunt 'uso, 
elle avait demandé une io-- ; . ,\.~ | a i t à l'une 
de no* roibines, a n morceau -l- beurr: à 
l'antre ( ! quand J'étais rentre r r n midi, 
je l'avala trouvée en train H<> verser d e U 

, iariue, (iaas BU i ind poél ta en terre. 
— Tiens : de la farine di -je ou m'apure-

chant d'elle. 
— Mais oui, l it-elle en souriat.t, c'est 

bien d« la farine. , mon petit Réo-i. d e l à 
< • • > ' • ' : ' • • - . • ' . , . • • . , . 

(le 

<•• '• ui f vil • Mu U\ ; iu ir.j--.-i éoieui 
'• • - • • ! - ' o . . . . .,. j . 

• •' - . •'- «.U ;• •..: r ICI pu . . . 
côte je ut roulai* pas dira q u e j e - - v i:;- que 

nous étions au mardi gras pour ne pas l'air-
de la peine A mère Barberiu. 

— Qu'est-ce qu'on fait avec de la farine ? 
dit-elle me regardant. 

— Du pain. 
— Et puis encore ? 
— De la bouillie. 
— Et puis encore ? 
— Dame... je ne sais pas. 
— Si. tu sais bien. Mais comme tu es un 

bon petit garçon, tu n'o?e pas le dire. Tu 
sais que c'est aujourd'hui mardi gras, le 
jour des crépis et des beignets . Mais c o m 
me lu sais aussi que nous n'avons ni beur-
ra, ni lait, tu n'oses pas en pas en parler. 
Cest vrai ça '? 

— o h ! mère B.trberin. 
— Comme d'avance j'avais deviné tout 

c.'ia je me su i s arrangée pour qaw mardi 
giv.s ne :o fesse p i : vi l i in- . ligure. Regarde 

! . bûche. 
Le couvercle levé, et il le fut v ivement , 

j 'aperçus le lait, le bourre, des œufs et trois 
pommes . 

— Donne-moi les œ fs, me dit-el le , et , 
pendant que je les. casse, pèle les p o m m e s . 

Pendant que je coupais les pommes eu 
tranches, elle cassa les œufs daus la farine 
et se mit à battre le tout, en versant dessus , 
de temps et temps, une cuillerée de lait. 

Quand la pale f,i d - b y é e rnére Barbe 
> :, i* terrine • «r le» eeadra* e b 

11 i n'y i m | ;, . .' i .•••:!< ndre le i >fr eai 
c'était i notre per que n >us de . toits 
m a n g e r k s cuV. . et les beignets . 

l'our être tr ne, je dois avouer que u 
journée me parut longue et que plus d'une 

ois j'allais soulever le l inge qui recouvrait 
la terrine. 

— Tu vas fraire prendre froid à la pâte, 
diaits mère Barberin, et elle lèvera mal. 

Mais elle levait bien, et de place en place 
se montraient des renflements, des sortes 
de bouillons qui venaient crever à la sur
face. De toute la pâte en fermentation se 
dégagait une bonne odeur d œufs et de 
lait. 

— Casse de la bourrée, me disait-elle ; 
il nous faut u n bon feu clair, sans fumée 

Enfin, la chandel le fut al lumée. 
— Mets du bois au feu ! me dit-el le . 
Il ne fut pas nécessaire de m e répéter 

deux fois celte parole que j'attendais avec 
tant d'impatience. Bientôt u n e grande 
flamme monta dans la cheminée et sa 
lueur vacil lante emplit la cus ine . 

Alors mère Barberin décrocha de la m u 
raille la poêle à frire et la posa au-dessus 
de la flamme. 

— Donne-moi le heure. 
Elle en prit, au bout de son couteau, un 

morceau gros c o m m e une petite no ix et le 
mit dans la poêle, où il fondit en grési l 
lant. 

Ah .'c'était vraiment une bonne odeur 
qui chatouillait d'autant plus agréablement 
notre palais que depuis l ongtemps nous 
ne l'avions pas respirée. 

frétait a ins i une joyeuse musique que 
eella produite par les grés i l lements e t l e s 
sifflements d • i>t u n e . 

Cependant, ni attentif qu je fusse à cel le 
m : pie, il ui. .:._iiibla culeudrc uu bruit 
d e pas dans la cour. 

Qui pouvait venir nous déranger à ce l le 

heure ? Une voisine sans doute, pour no 
demander du feu. 

Mais j e ne m'arrêtai pas à cette idée , car 
mère Barberin qui avait plongé la cuiller à 
pot dans la terrine, venait de faire couler 
dans la poêle une nappe de pâte blanche, 
et ce n'était pas le moment de se laisser 
aller aux distractions. 

Un bâton heurta le seui l , puis aussitAt la 
porte s'ouvrit brusquement . 

— Qui est-là T demanda mère Barberin 
sans se retourner. 

Un h o m m e était entré, et la flamme qui 
l'avait éclairé en plein m'avait montré qu'il 
était vê tu d'une blouse blanche e t qu'il 
tenait à la main un gros bâton. 

— On fait donc la fête ici ? Ne vous g ê n e s 
pas, dit- i l d'un ton rude. 

— A h l mon Dieu ! s'écria mère Barberin 
en pesant v ivement sa p s é l e à terre, c'est 
toi, Jérôme i 

Puis m e prenant par l e bras e l le m a 
poussa vers l 'homme qui s'était arrêté sur 
le seui l . 

— C'est ton père. 

rr 
UN PKB.B KOURKICiaX 

Je m'étais approché pour l'embrasser à 
mon leur, mais d u bout de son bâton 0 
m'arrêta : «»"»« « 

— Qu'est-ce c'est que celui- là ? 
— C'est Rémi. 
— Ta m'avais dit. . . 

— Eh bien oui, maie. . . ce •n'étatf p a r ' 
vrai, paice que. . . 

— Ah : pid vrai, pas vrai. 
Il fit que lques pas vers moi son bât©* 

levé et inst inct ivement je reculai. 

gouvernemenl.il
ir.j--.-i

